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A fór(--,,,,i. do 
gm, erla 

O sr. presidente, do conse-
lho, depois da indigestão da 
Sala• do Risco, reconheceu 
que está fortissimo e assim o 
communícou aos seus ami-
gos, que ficaram perplexos, 
não comprehcnd--ndo o mo-
tivo porque_o,çhcfe da situa-
ção lee a• a.tão lon;eLo .abuso 
pela sua ingenuidade. 

Que aquelia manifestação 
foi unica em Portugal, não ha 
duvida, porque nunca entre 
nós se reuniram seiscentos 

homens d'um partido para, 
n'um banquete magnifico,fes-
tejarem o periodo de regalos 
e farturas proporcionado pe-
la posse do poder. Que ella 
foi propri_i dos que a realisa-
rani tambem é certo, porque 
a co1ii_r e a banquetear-se 
tem vivido sempre o partido 
r., g, ierador. i\las que répre-
sente uma miniféstação d• 
força 11,10 o comprehend: - 
n•os heril. Arrebai•llarzinl-se 
os administradores de conce-
lho, pediu-se -aos fiscaes, 
pectores e commissarios do 
governo que cedessem dois 
ou tres dias dos seus orna-
dos e assim se alcançaram 
seiscentos convivas enthusi-
astas das virtudes e m gritos 
do sr. Hintze Ribeiro. Quan-
tos desertaram e fugiram á 
paga depois de terem -rilhado 
as benesses' Dos vultos mais 
preponderantes do velho par-
tido regenerador-, dos que 
ainda ha pouco constituíam 
o seu brilhante estado-maior, 
só foi ao banquete uma re-
duzida minoria. Os que se 
afastaram por não verem sa-` 
,tisfeitas as suas ambições, ou 
se sentiram revoltados com a 
immoralidade do governo,fo-
ram substituidos ,; por uma 
multidão anonvma d- comi 
iões, que se , resignaram ao 
jantar como a uma contri-
buição imposta aos venci:-
muntos dos logares obtidos, 
não por hahilitaçõ--s nem' á 
sombra da lei, mas pela' ge-
nerosidade dos minístros.Apc- 
zar disto, que é a verdade 
por todos reconhecida, o sr: 
Hintzc Ribeiro pretende con-

vencer-se de que o banquete 
da Sãla "dó -Risco " fôctal•_--deà 
consideravélmtinte'o governo 
e que a situação politica por 
elle representada se encontra 
como nova e disposta à tra-
var com os adversarios ̀umã 
lacta homerica, mais feroz do 
que a da... carriça, 
Tudo se ha-de fazer sem 

sangue. As cousas são o -que 
são, dizia com a maior pro-

tnos ìtm dia bonito; e"t]c-snl urdi 
te. , Pois, nem leais nem , m4tios, 
na seataJ,ira tapp Jre,ç,eu rim ceia 
esplendido, -quentç, eonsolador, 
e seguido "por mais trA dias de 
um sol escaldante. Muito milho 
se colheu então; os lavradores não 
tiveram mãos a ►nelir; . em uma 
azafama inquieta era- de . noite e 
d.2 dia, que se aproveitava todo o 
tempo na colheita do milito p(, los 
campos, pelas eiras e pelos cober-
tos. 

Valatt-s. a centenas de carros 
de pão; que estavam em risco de 
perder-se. 
Na terça feira o tempo mudou; 

cara brinca, .sol mascarado, noi-
tes humidas* manhãs muito orva-
Ihentas, e, jci hoje,,pegieiias mos-
tras de chora, com tendencias pa-
ra inverno; o dia. está sbcega•lo 
mas é para desconfiar da sua fei-
ção. carrancuda. Pois eram prè,ci-
sos mais quinze dias como os do 
começo desta -semana; lta-' <`íinda 
bastante' milho pelos éãmpos, e 
muito que, apesar. de colhido, cor-
re risco de estragar-se. -Mas, va-
mos indo sempre com ) o mestre 
Borda d'Agua—Deus - o-nu%s. 
i o sei, que necessidade hou-

vesse, para que este anno se com-
prasse tanto milho no estrangeiro. 
,, ,lmportamos em . o . 1.° .semestre 
Teste anno 5.654:904 kilogram-' 
màs —de milho ení grão, no valor 
de 167:520,5000 reis e em ígual 
periodo'do anno , anteéedente, em 
chie a colheita foi mais escassa, a 
importação-foi. de.-3.573:794 ki-
lográmmas no I.;••tlorg def 110:12735, 
-réis  ou sejam menos 57:093»00, .093»00, 
do que em igual periodo deste au-' 
no era que houve, no paiz colheita 
farta deste cereal! - 

Ora isto é, que é -attender ás 
necessidades da 'abricntttira`e cu-
rar dos interesses cios coutribuin-
tes!! 
} Attende-se mais, neste paiz, a 
gnii rocia de alguns negociantes-
endinheiraúos, do que aos legitï-
mos interesses da nação. Comprar 
milho no estrangeiro, quando o 

'fundidade o extiricto e glo-
rioso chefe regenerador. E 
quer o sr. presidente do-con- 
selho se encontre maguàdo 
por lhe terem falhado as ha-
bilidades a que quiz recorrer, 
julgando que_ para compen-
sar o não- ser o verdadAro 
chefe do seu partido podia 
arvorar-se em arbitro dos 
contrarios, quer obedeça ape-
nas á suggestão das suas con-
veniencias politicas, os acon-
tecim2ntos hão-dè Seguir, o 
seu curo fatal e irrevogavel, 
zotnUando dos esforços dos 
homens e do-s setes pequeni-
nos interesses. 

De «0 Jornal da Manhã,l 

Cartas d'aldeia 
`i)alle de Tan!el, 22 de Ou!ubr-o 

Estou a levar as lampas ao Bor-
da d'Águn, para não dizer ao Sa-
ra o' çano, 'porgti este é mci:ler tô. 
e o outro ë um astrolo;o`dó" m'n 
tempo, tnti;o,-de-medir os. astros 
pelo velho —oc; tilo de mira: 
\ão se "lembr;iut (1e lit:•s eu f^r 

dito, faz1!ojà•oito dias: 
peratura subiu hoje um 

provavel• tlue áni,i;rhãrtaós.- . lt. '.'• ul: ,c;iu pratii_o ser esse) -.que ahi 

se vê, não resisto a uma inquie-
tação de nervos, que me incom-
moda... Adiante, que se faz tar-
de. t 

—Está, na quinta da Carmona 
o m u estimavel amigo Antonio 
Machado Carmona com sua exm.a 
esposa e filhinhos. Suas ex." t on-
servam-se por, ali até á primeira 
semana de 'Novembro. 

São importantes os melhora-
mentos que aquelle meu presado 
amigo tem realisado n'aquelia ve-
tu•ta propriedade, -que, ha mais 
de um século, esteve A espera de 
seu dono. A quinta dá Carmona, 
está outra,-que -era ha cinco. 

—Falleceu, na segunda-feira 
passada, em a freguezia d'Alhei-
ra um .indivíduo, que, ha annos_ 
andava emparceirado com amas 
1 lzacdeiras da freguezia de Poia-
res. 
U pae do morto levou queixa a 

juiso, pelo que foi hontem auto 
psiado o cadaver, cujo serviço, foi 
faito pelo distinete clini - sr. dr. 
Martins Lima auxiliado pélo ha- 
bil pliarmaceutico Placido Lamel-
la. O meu informador não me 
soube orientar sobre o resultado 
da autopsia. 

Teve hontem. oflìcio'.acompa-
nhado a instrumental da banda 
dos Taveiras em a egreja d'aquel-
la freguezia. - 't 

—Principiaram hontem os tra-
balhos dei campo,para _a.c onstruc-
ção'dá estraéda, que liga a estra-
da de' Tlonte ' Allegre, com passa-
gem pelas' caldas do ' Eirogo, •aò 
apeadeiro da, Silva e1= á estrada 
real- de • Barcellos a, Ponte- te do Li-11 
ma. 

Irá lá? t. s:•v =Ï fl,,s..;;;- 

Federemo:l'`` #  

llelho'r rá,`"q'ue'fosse ao apea-
deiro dezGi;.apeços, a{nãò: ser ao 
Tamel;imxs•do mal o-menós. Ella 
que venhaTassim mesmo. 

-Até•á semana. 

'Pa tici-acio. 

r 

paiz produz em abtindancia'esté 
cereal é. um desacerto, é um cì•i-
me de lesa patriotismo. Melhor. 
nos é panar o:, milho a 720 reis 
aos nossos lavradores e proprieta-
rios, que repartèin d'essC,inumé-
rario pelos . artistas, pelas indus-
trias e pelo -commercio interno, do 
que par aI-ós--por metade ao `es= 
trangeiro faltando-nos na eircula-
ção tuna - somma importante, que 
nunca mais tornamos a vèr. 
O lavrador não tem este anno 

outro recurso'," s' náó_ o anilho e o 
gado; e o fáyoritismo, que alai des-
caradamente se está a fazer caos 
antigos bog'á1hzd'du's da eterna pan-
dega, em consentir n• importação 
do gado e do milho, deita de ias- 
tos os pobres lavradores gue teem 
este anno necessariamente de'ém-
penhar as suas ter pára po; 
derem viver. E as artes, e as in-
dustrias, e o commercio como se 
hão-de aèir em crise -tão temero-
sa?  

Pense nisto, quem so pensa em 
bambochatas e em folhas, em co-
riíezainas e em festas de ú  car-
naval sem fim; 

D--seulpeu•:o éu invadir- a s^_á-
ra alheia; ruas quando vejo. 
meaçúes ele pessoal bem remune-
nerado para tratar dos interesses 
arTrieo!a•,-.c•? n viajaras ao estran-

para •auílio e diverfitnento, 
niNs n•o íi< $ barato, -e o rc-

i 

At 

TypogrRpl:ia; $, de S.-SebRstinO, ̀lh... 
Redacçao ié' acirriiüistraçáo—Y, k' D. Antonio Barros.  
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scers•c[,•s I.!ifTEtAS 
•3 

iz,,)lr ,,' O que disse o l•• 

o par leve svm$riv, i"ruuzerza-• 
ì 1'i3nc•c descendo a noite,,lnctuosa,1 

1,'ºn seus , anos tr•zjes,de,trcllt1lo: 
Morri D Ve`ntox 7t 't@rlda 3 J. 3RCd31r;OFr±; 

t L'it cano.+nTin,ca absorto ?1„' 1larìdadc 
Il'aquellu que eu comei, fresca c 

+1 '..s Iiil') .li 

t. 1 t t.:►t 
e. nzudo 

Lembrava a sua casta ctlacridadc, :r '.,' i_. 
.r. E os seus frementes e «ola.+,•os ;Leiloa 

Quc me deram`. ó •ì•l,ior c, ça_ f liçidtcilc: 
1E, i 9 fViera;im'd;Qo  tumttlt,; cT,e dcs•jos ',-

Que azo meu peito cictngoraianL hylrziu)s` 
•., ,, 1)e,sr,?z8ucaesf e cdlidos ha.rpijvs.., l 

.i11' pelfu`r•es.fór`tèF n clit:zrlos r .f'. _ 
...,;,. —•IetiGtro•o, sanda.lo e ºterbencc--r 

r; G'ont que os seus dedos algos e ta.o fino# 
FxacérbavunL sempre a rrrirlrra pema, ..' 
h., I;n;gtdanto ett recordava vm 'Ferir per(ií'J) 

í\cise--u a- lua, pallida e sc3 cna i4 _ 

15ttbiu pclò ( e11,. triste c. euncyr'céiu,'v',: 1 ,,• 3.bt 
i jT•ctl3ddo {t Terra, ceve%ttTdr•xunrr..nle, : J •c 
G• 31ï t3r 

1•`1 4, 
Çvl)r%u-3rze du l!zor, n'um.rd, durnzealtc 

til .!T L,*LGaricia• c- o trlcrt 13rr• ftl•ido e, i3tten,ão "mal - • ï 
Diluttr-se ncd .ltrz, intcir6gm; de:.•: 

1.. 

s 

li •.. i fJi✓. 

rrf:. isll: 

t z, rtgz u c f r q<du t cstzdo 

-3x1.1 

L`rttcio MIU4 voz fluida e in,ntatm  
Urna voz prnet-m?itc; e intralltszircl }! rd t; 
iteiu,até nina .'traz soprú e, virgirzalx,t ;, ..  

Disse.-3)le:, ,t  
i rcl% 

2+ath•, i ist.• sorrisos r.. 1• tl cúex, 
E.o"ciunte, udoravel e terrivei.,; _ 

Sei os desprezos e us desillusúCs 
LE os soluços--indoeeis pr10M1 flIPUS 
T1 rvcrurnndo gzrebrcr3 os coraçQes... 

1.`adiéi)tTao tar.thetn, 1'oeGa; esses teus 
CuidcLdus era agonia c a dexes1)'rari;a 
Que te,fazenb egual a ttm velho Deus.. , 

q'a nao,sabes u'mar; tida alma cansa, 
Se um sonho jrí ?t? rúdc real%s«r-se 
I; se a paixno deslica sela nutdançca. 

Que o cantor, rara tì, é em, d%z farrc, 
—F' o d4irejo só o que te ol>prime 

,. 1Ut. lutando cevar se... ! 

D t_?, todos assim é; o que sé ea7jr%me 
s gestos de quem unzct e nu olhar 
1.uxaria—e a Tuxur%a,é Wo, crinzc! 

:13rfcs 1 irmos sónte?1te de esperu)•,'' 
+ •V<a'.irr<dl%sacçtq, nauirtude 

D'unz.sun.hb que ricto pares de sol?llil, ... 
Old ,ü)1La Cp1rL a tila JüliP.ntude 
p, L3rz,cu371ó forte'de 3nulher 4adia 1 /' 
Num `grande e altivo tar/ttr,' kcal é rude; 

1 Ah! orces prefere o soneto que desvia i r . 
As almas'do viver senL pr%nurrcru 

  r; lhes dcí, tinia liInIA7,í cde•lr%rt.. 
G l•urt grre tódu óíitó• quPtsc ergtrerca 

tl,ott ir (tquella tio_, serenai e doce. . 
ji ) f hrijtas %fel. ria. •nasc¢ra. de• cera ` 

A Lua, muito p%rZlidct, calvo-sc. •3. 

Joãe de Berros f, 

•o  
o • 1 ••, inic io carlista. Concorrerátìi 

(l, l 6:oao pessoas.` .' 

.d. 

`I ,otjia - 

Pio X nomeou secretario 
d'Estado•mgr. Merr3' dei Val, 
que estava . exercendo -esse 
elevado cargo desde o con-
clave. No proximo nulizero 
daremos a biographia. 
--O Papá enviou ao bispo 

de Philipopoli (Turquia) unia 
somma importante para soç-
correr os réfugiad6s. 

Hesyafrha ' 

Houve em Bilbao...út-ri ' co' 

—Nas corridás de velocí-
pedes, em Vigo, ort o púguez 
Dion}•sio ganhou 2. As ou-
tras 3 foram ganhas pelos 
hespanhoès "Neirá, Riv'as e 
Tusquillas. 

--O'n-iatador Fuentes estã 
livre de perigo; Ostion. ficou 
gravoffi2mté feride em Tetuan, 
e Quinita deslocou um pulso 
em Saragoça. 

Montero de los Rios e o 
marquez de Ia Vega de Ar-
mijo xcontinuam a dirigir o 

seu partido. Assim ó resolve-
. 

iam as tííinorias• liberaes' da 



camara dos deputados e--, do 
-senado. :imo 

Augmentóú €ëm`: M; drid 
a epidemia da'var olá; I 
—O numero de p,,-évistas 

em Bilbao ascendeu A 9:o o 
mineiros. 
—Ainda não está fixada a 

data da visita do rei Alfonso 
13 a Lisboa. 
—Romero Roblédõ foi elei-

to presidente dá ` camara dos 
deputados:°~• - - - 

França, d , 
Em Duukerque estão -em 

ffi-ej,e 400 carvoeiros. 
Até os sujos! 1, tr i 

Italia 
A rainha Helena descobriu 

o segredo d'agradar a todos. 
Em Paris, na capital do luxo, 
foi acclamada como se tives-
se alli um throno: na Itália, 
em qualquer outro socialis-
mo, ella é respeitada tambem. 

Essa formosa rainha sabe 
quando, onde e com quem. 
Sempre que a _étiquefti exige 
luxo, ella é rainha: quando 
esse luxo não é preciso,apre-
senta-se com a mais encan-
tadora simplicidade, e é -as-
sim que ella se sente bem. 

E' boa esposa e boa mãe: 
faz esquecer a rainha Mar-
garida, que é outra santa. 

São estas as impressões 
que ficam a quem lê as des-
cripções feitas pelos jornaes 
ácêrca da rainha d'Italia. 

—Victor Manbel não gos-
tou do addiameiito da visita 
do czar. 

Bras il 
O pharmaceutico Francis-

co Antonio d'Aráujo, que des-
cobriu um medicamento pa-
ra curar o cancro, (.é « portu-
guez e reside no Sabãrá. 

E'-nos muito agradavel fa-
zer esta rectificação. 

Grecia 
Diz-se que o rei Jorge vae 

a Vienna prop8r a Francisco 
José a nomeação do príncipe 
Jorge para governador da 
Macedonia. 

-Estados Unidos 
O dr. Augusto Gutt fez 

com exito uma ascensão em 
balão dirigivel. 
—Diz um jornal que na 

proxima exposição interna-
cional de S. Luiz fará uso da 
palavra uma surda, muda e 
cega. 

Estasiioticiás vindas da 
.tAmerica,são boas- para : e1i-
- cher papel, e •,os jarnaes-dia-
trios devem apreciai-as. 
;;-NÓS não..., 

r, 

s a Inglaterra 
Cifámberlain disse que á 

Inglaterra cone ligeiros sáCri- 
À;.fiçios:,-coloniaes ; pode crear 
«um imperio tal como nunca 
o mundo viu semelhante.» 

n governo de Montevideu 
,vae. empregar{ eu obras pu-
blicas o producto do empres- 
timo votado para despezas 

,,.,,de. gúerrà, r milhão de pe-

as nossas leitoras a confirmas,:10 agricola, attendendo a que o corrente 
asno foi pouco abundante em v;nhos 

precisa do que vimos dizendo. e outros productos. 
i FelieltamOs Os% seus proprieta-

rios, nossos amigos, pelo esmero 
e bom gosto que presidiu á esco-

lha do seis sortido, que mais uma 

vez confirma o 'bom nome cia sua 
casa, `cuja clientella é constituída 
pela melhor sociedade do Porto e 

outras localidades e por todas as 
pessoas quê dêséjám vestir cotia 
distineção. Pi 

t , 

T • 

•ot•st, lo cle 8 
rA•a,B,• j>«•Ir>irAl, 

Sess•io de 17 de OutuLro 
t. 

W!csidencaa1do' presidente r. dr. 
Vieira Ramos; lvereadorés 1 presentes 
srs. Alves de Faria, Manoel Augusto 
de Passos, Domingos José de Míran-
da, Florindo • Gomes de Sousa e Au-
relio Ramos.' - 

soS por ter a oi essas deS= cepção d'aquel'e-ofncio, mandar mo- 1 P P g 1£'#1 ali'##re '• bilar• o edificio, ar , ,-, os prures- 
pezas coma as' receitas urdi f sores dà escolas insrtlladas na °-a;a i O zeloso e distincto` cor- Passou na quint.s .èir<i º 0,0 dia do 
nãTIaS' de D. AmelidAugusto de Mattos Gra- faaccin•s ato do nosso qucr•lu e t 1 ,l B f respondente d'esta villa -Ira r11. ça, ao em erro, para que minem pa- p` 

.J g" ra o novo edificio as escolas que re- o importante diario do Porto 
1•" ?"21J'g1lIQ i ; nem; no dia do proximo mcz de no- 1 « Voz' Publica» em uma das 
K.a b rt: vem ro, que opportunaunente lhe fòr 
A Sublime Porta= Ordenou designado°pela presidenc:a e bem as- suas ultimas Cartas Suggere 

O llCenClamentO Q•de 20:000 sim ofüclar aos donos da` casa até 
agora oecupada denunciando o arren-

homens. damento. 
X, . Tendota acamara em sessão de t',-

de junho e i de julho de igC)9 con-
r ariQS noticias cedido licenca paru ed;ficaçóes na rua 

—O con2ité_ macedon20 a- Visconde dé Leiria ao requerente 
a Theotonio Lopes Monteiro, segundo 

conselhou os habitantes buI- o alinhamento dado pela commissão 
•` ` de-obras ërrï•$ de julho_ do mesmo garoa a tórriárem-se cathoíi- anno, como consta dos respectivo; 

cos romanos .para escaparem requerimentos, e tendo mandado inti- «A' camara municipal deste con-
* k `•'' ` • mar o referido requerente para a pro- telho, cujo presidente, o sr. dr. José á persegulçaÒ... = . ectada obra ' nos termos do delibera- r 

J , Julio V íeira Ra.-nos, tem largueza de 
—Os •Stadós Unidos não do em sessão de z9- de agosto de vistas e envergadura muito (:e sobe,o 

querem pagar mais de I O igo3, visto que elle agora quer fazer para deixar bom nome quando abara-
a obra, resolveu a Cariara adquirir o danar a cadeira que dignamente está 

milhõé'stdé dollars á- COlom- terreno para alargamento da dita rua, oecttnando, pedimos licenc,i para lem-
bia pelo canal do Panamá• coaforn•e o alinhamento fixado, c no- brar a grande convenicncia de pro-

meou peritos para a louvaçao do mover o aperfeiçoamento das raças 
--Ha conflict0 entre o go- mesmo terreno a João Alvcs da Sil' dos gados bovino e suíno, que cons-

•'erno grego e a commissão va e Joaquim da Cunha Velho, am- tatuem uma verdadeira riqueza pu-
bos d'esta villa, nos termos do n.• io blica. ' 

financeira nomeada dL oisda do art. ío do cod, adm. 1• Já pensou nisso, ha bastantes an-
guerra de ì'897. Vagi ser re- Deliberou a Camara fazer subirá nos, outro presidente da nossa ram 

approcaçáo do governo, nos termos 
solvido pelas_ potencias. ap art.4º6 do cod. adm., o projecto 

--Continuam a ser COn- e or;amento da rede de aba,tecinien-
to e distribti;cão de agúas desta villa 
e Barcellnìtros, elaborado pelo distin-
cto engenheiro João 1i. von Hafe,pro-
)ecto que faz parte do saneamento da 
mesma villa, efectuando as respecti-
vas -obras depois de tudo approvado e 

prop' reào que os recursos  muni,:'o permutam. 

Deliberou, tambem, a Camara, abrir 
concurso para o fornecimento de luz 
electr;ca para esta villa e Barcellinhos, 
ficando o sr. pfesidente e srs. verea-
dores Alvos de Faria e Domingos 1ü-

(Continua) 

l:xte••nato )rizarce9lca:se 
s O sr. Manocl José, Nunes Pereira, 
digno professor do ensino livre,abriu, 
no Externato Barcellense, um curso 
nocturno de instrucção primaria do 
r.^ e -2.*  grau, bem como de ensino 
elementar de commercio, português 
fran cès, noçóes de geographia geral e 
historia patria, arithmetica pratica e 
nocões de escripturacao mercantil. 
b distincto professor presta um 

grande serviço a quem deseje ins, 1u m  
se e que não póde frequentar as au-
las de dia, por ter oecupações que 
não podem abandonar. 

Os empregados no commercio e os 
industriaes não devem perder os be-
neficios destes cursos, pois devem re-
conhecer as vantagens de unia ins-
trucção para seguir qualquer carreira. 
Muito agradecemos ao sr. Nunes 

Pereira o bilhete que se dignou offe-
recer a esta redacção para a admis-
são de um alumno pobre no curso 
nocturno. 

doso a gigo :r. -'--ure`o a R,=z os. 
Esse luctsioso tne Isa, à f,. 

memorado com unia inissa celebrada 
:is q horas da manha na el;reja da 
Ordem "i'ereeira a expensa; d:s exm.3 
Familia enlucta,ín. Foi cc:iehrante o 

á cansara um alvitre digno rev., Manoel Joaquítn de (Jueiroz, 

de ser attendido,se os recur- muito digno abhade deAldreu, eami-
SOS assim o er►x11tt1rem• go'intimo da Familia Ramos. 

p Conquanto a musa não fosse an-
Por S'rem de todo o pcn o nunciada fOi muito concorrida dc da-

judiciosas as considerações mas e cavalheiros. Asi3tiu tcmbzni º 
Aspio de Invalidos. 

alli expostas,_pedimos , veni, 
- iNo•mesmo dia e •á mesma hora foi 

paia as transcrever:-., tambem rosada na capella particular 

do AsvIo dos eoraçóes de Jesus e 
daria outra inissa com eguil inten-
eao, assistindo td,10 o l•z,soal do 
A;vlo. 

Livraria iBareetles1se 

Chamamos aatten,-i-v dos 
nossos leitores para ã ai, 
1luncio que o :sr. Julio Joa-
gtiim Barreto, propriet-ario 

a- da Livraria- Barceileli e, faz ra, mas os vereadores desse tempo 
não comprehenderam o al:atice da 111sBr11' lia.I'BSpeCt11a SC(uÇàó 

proposta! deste Ora&1. 
O aperfdcoamento d'aqueilas duas 

raças e facilimo, com pequena despe- -  c -i-o-l------ - 
za e de vantagens indiscutíveis. 

lia neste concelho alguns postos tl•ae desforço!... 
de cobrição, com maus padrões, bois Ficou sem reftttaÇxio e em pé o 
e porcos de ratas degeneradas, que nosso artigo do nunit•ro passado, 
nao podem produzir bons gados. sob a epigraphe—•fisx•iliío >rucr-
A camara póde melhorar, queren- sob I 

do: essas raças, prohibindo os padrões, 
existentes, e mandando substituil-os O mesmo stteeed e.0 a outro ar-
por outros, de boas raças, escolhidos ligo—ab:safhroittfirmado pe-
por veterinarios, subsidiando a cama- lo nosso noto e Otn} 2 1 lc re-

a diticrenca. que, houver entre opre- a ç,so, 
co dos padrões que forem abandona- Agnelle'-teve sú tini:, F fruuYa 
dos e os que' se escolherem para os resposta que nào desfaz as nossas 
substituir. considcraçvcs. 

Feito isto em alguns annos, pou- _ 
cos; e portanto com pequeno sacrih- A e te apenas a « Folha, res-
cio do cofre municipal, as raças fica- ponde com tres nomes injuriosos. 

Desde que o adversario na ins-
prensa sc limita a (•hamar nomes 
—triste desforce—co111u faz, a gen-

it; de pé descalço; o unicu troco é 
o desprezo. 

demnados os projectos fis-
caes de ChamberIain. 

f PC10 pa,•a 

Modas- de Paris. Abel 
Brandão ase l•. i'tanios 

•'estè- conhecido e conceituado 
estabelecimento de modas, situado ronda encarregados de elaborar z; 

no Largo dos f,ó•os, 2i e 28, bases e condiçoes para a respectiva 
Porto, já se eneòntram todas as adjudicação. 
novidades liara a presente estação " Deliberou mais annunciar para o 
de inverno, que formam, de facto, dia -14 de novembro pcoxima, por io 

horas da manha no saião das sessões 
um admiravel coajuneto de ele- a arrematação do; im urros indire-
gancia e finissimo gosto. 

Tivemos já occasiáo de visitar 
esta importanté-'çasa, depois da 
recepção do seu'àortido; escolhido 
pelo socio sr. F. Ramos em Paris 
e Londres e- podemos asseverar a 
todos, mas'espécialmente ás nos-
sas gentis leitoras, que não devem 

deixar de visitar este elegante es-

cios, da illuminação publica, do abar- roo apertet.oadas, com vantagens 
ragamento para as feiras das Cruzes muito superior a essa pequena despe-
e da; Necessidades, das barracas da za 

praça D. Pedro V, das materias fe- Fazem parte da vereação actual I. 
enes das sentinas da Pr<sca, matadou- guris cavalheiros que nasceram na at-
ro, tribunal e cadeia, e do arrenda- doia. Enes pódem, informar, ta?vez 
mento da casa onde antigamente foi 1 melhor do que nós, os seus colleg2s 
o matadouro municipal• a esse respeito, parecendo-tios que -- -= — 

.A Camara nomeou para a com- pensara o mais ri ns, interesses do mu- •p• C•• al>,CìCt'It,lee3lto 
missão=do recenseamento militar, que riicipio do que em ..«poliquices», que 
tem dé fuüécionar no proximo atiro, poderão ser proveìçosas liara quem Deve abrir por estes dias, LLno largo 

tábeleeimento; aonde enèotitrarão, os srs. Luiz Maria da Costa d'Almei- as faz, mas que causam no),) a toda da Porta Nobre, uma notai pape la ria 
tanto em tecidos-como em eonfec- da Ferraz,-José Alves de Faria, Ata- • a gente que se presa.,> e deposito de impresso: tio sr. Au-

} relio Ramos e Manoel José Coelho; gosto Sourisaux. 
eúes e outros innumeros artigos, estes para voracs cílenivos, e Adeli- •='o-t•  A papelaria terá rim completo sor-
tudo o que n'aqué}les grandes cera- no Atives Maciel, José F. de Lemos, lEstanipiffias tido de papcise t(>d os os anjo, tºs de 
tros da moda, se,produziu de dis- Agostinho Miranda e Antonio Gaspar escr;ptorio, escolhidos por pessoa 
tineto e' ehié,' pára vestir bem. da Silva Fortuna, para vogaes subiu- >* frequente nesta villa a falta de competente e de bom ;tosto, acaban-

T ;tutor. estampilhas de varios preços, do portanto a neccssidáde de mandar 
Nas vâstas e• elegantes montres ` Ncmeou tambem a 'Câmara para ultimamente, ha uns poucos (10 vir o Porto pasci; finos que rara-

d'esta acreditadá'casa, em que se- orgánisar a tarifa camararia do cor- dias que icem sido procurados alguns neste aqu; appareciam á vendas. A 
veem, n'ttma fina disposição, lira- rente arrio a commissão composta tostoes d'clias de reis c não se ob- collec;ao de chrrimos é üadì;sima. 

dos srs. vereadores José A. de Faria tem, A(> Sr- Soucasaux ot nonos cuin-
dos estofes de seda e lã, formos c Florindo Gonies de Sousa. Consta-no; ue a culpa não é dos 
sos agasalhos• de i pello e panno é Deliberou ainda a Calmara fazer no empregados d esta local caie, pois as prime:fitos c muitas fcliri(lat?cs, 
um immenso numero de enfeites e proxitno mcz de maio uma exposi;ão toem requisitado, mas das repartições 

periores. :9 ãit:2E•t:c•E#n•fi•rs;e 
Ora isto não pôde continuar por-

que nao só o publico está a ser mal F,' assim que se tl <,ttnmitta unta 
servido, mas ate o estado soffrc pre- fabrica de ferra- ns, 111tu1a(la, lia 
juiso. ouro tens io, em lian•ellinhos, e Pedimos providencias. F I 

propriedade (Ia firma L,à1 t• Dias. 
A fabrica inau,uro❑ hontem a 

C'#>nemato21!> ao luz ele(•tríca em todas as suas de-

Em barracão adequado es- peiid',ncias. 
tá trabalhando no Largo da llizem-nos que os objectos (la 

sua fabt•ic.iç•to são de um perfeito 
Calçada o Cinenlato•;raphe acabamento o que muito oontri-

CariSieitse que tem uma Cx- bue para as ínlporfantt>> enconl-

plendida collecção de quadros meti das que já tem recebido. 
de completa novidade. `Aos srs, Leão tC Dias 

Para hontem estava art_ ralos as maiores ventura•. 

nunciado uni espectaculo de  -- 't -- - ----
sensação por isso que deviam Sttsfo)(i`sïa 
debutar os excentl-1COS mUSi- Por se tornar susíieita s morte 
cos Iocl.lais, procedentes d0 de Antonio Gomes Barbosa, (la 
C011vseu de Lisboa, mas a i freguezia do Allicira, foi ordeii t-

do, pela auetorida(ic cOmpetento, 
chuva, impertinente e abor- a autopsia ao seu cadaver. Para 
retida não consentiu a sua isso foram :iquclla fcegacria, tia 

realisação. passada quarta ferra, os srs. (lr.. 

Os preços. são baratitsi- Martins Lima e Laniella, que ave-
Os ser a morte (Iev;tla á tu-

Inutifisado das Manobrais 
Teve hontem alta do Hospital, da 

Misericordia o cabo d'artilheria João 
Gonçalves, ferido nas manobras mi- 
litares do Penedo do Ladrão. Seguia 
hontem mesmo no comboio et:presso 
descendente, acompanhado por um 
cabo enfermeiro, para o Hospital mi-
litar do Porto, onde vae completar o 

t.'i 1en o. 

•,A Camar d` 1 b R r pau e, 
de ferro. 

Foi.lida e 'approvada a minuta da J:. ^_ ` 
acta anterior, sendo, auctorisadas as, Santa rGertrudes ,•,. ordens de pagamento. •y t 

Í,o dia i 5 do roximo no-0 sr -presidente agradece á cantara •-
os cumprimentos. e parte que , toma- vembro tem a sua festa com 
ram no golpe que soffrev com o pas- a costumada pompa e solem-
samento de.sèu, desditoso e chorado 
irmão Aurelio.,,.  nidadé a mílã rosa St.' G•r-
Corréspondencia:`"-•'•'•• g 
Foi lido um officio rtció 'sr.-arenito_ trudes,que SC vener a ria egre-
o director dos edificios escolares A. ja da Miscricordia. t 

R. Adães Bermudes pondo á disposi-
ção d'csta Camara o novo edificio' `  
para as escolas primariasi, officiaes, Hospedes #llustres. 
construido no Campo D. Carlos, d'es- 1 , seu restabele -i1 t 
ta villa, a fim de a mesma Cama à-- ACl7aIT1-S8 11 f3St8 • vllla, O major sr. Aniorim Pessoa e o 
dar posse d'ellë -aos respectivos pro- hospedados no Hotel Roriz seu medico assistente, sr. dr. João 
fessores. Cardoso dlbuquerque, que tanto se 

Deliberações os SrS• condes do Valle de interessaram pelo pobre cabo aconi-
a e i girou accusar a re- . ICtJ, ram-n o á estação do caminho 

mos. 
bcrculose, não se Verifi4ando a 
stispeiçãos de crime. 

  _dia. 
Faiem auuo-s: 

Hoje--o Sr. •4d- M, •Iilao Alves 7ciel. 
Clmanha—a si:A D.<c•iaciz Corina 

d'Aittas da Costa Basto, 
Dia 2;—a si-.& 1).è9dtlaide da Con-

ceiç, o Costa e o si•. s`ecundino Perei-
ra lsteves. 
Dia _,tS—a si :a 2J, e•faria do Cai._ 
mo vieira Kantos e o sr. tis conde de 
cilnevedo I ei i eü a. 
Bía 3o—a sr.a D. Sul alui < Frede-

rica Sai-mento T'eltdso, 



aú=lnteréssado menor } etiel;d1tC5C1C'Ente t••11i. t •i Oescríváo 
Joaqúüli pertenceu no ira- •u 1i n n: Jja dos Asa, , > , os ,. 

c3 , 
til( ', t • tE., •.• ris i t ,• z► = • •• Jo tos T' 

Agi; •,•,udirõe t'e ' e• 1o•• le t•rilü -ira 1 e pol' , -- s• , i. ' 1'i_l£_' 12 -- ç OS IllültO COnvi 
vèntario de. sua mãe Luiza 

' - ctiv a, e t<<o patentes na dat1vo•. . ., { 't . t .••C)tf'l t•l'd( SO t Ldilr©ll•otdl Silva',C•omes, s,F .. F. g ;! RllI t.+:L.._l•a f.  
para com o seu praducto ser) c<•l.l'i•L ila. fato?:tl' ,, - - 4 a DE 

ser pago o passivo appro-1Mu►l•ifj•al .afim d,; r1 nl 
vado x'aquelle inventado-eail?1i1*lsts. 
de, seu pae, e que é da sua 13aece;l•is, l• -ti ê hirta! 
responsabilidade e da outra 1) 1,0 cie 1903. 

r 
s lnteh©ssada uairmft:Anna; 

tanibenl menor; o qual pre-
dio : g 

Dia 3t— o Sr. dr. Antonio Ferrai e COrYt o fÓl'O de 2¢ ¢? dL' 
o sr. capai-to Do»zingás,,Bellel ' - '• , 

Peeis do Cottto B•4RCLLOS 
„ i k, 

va111ente de proceder-se iL , " - - - y - •e~,t •C era ►i•òt1 a u estabelecililettt.o, 1•l st•l.11ad -
l?i?4 •: _ ! i+:) fiitttrtl ara le. l •`criíiquei . ' •• casada. Pa,rdeja ,e,,ico titi-anl-se todos os! arrematação dum tn#edio lí•I . , la elntl•• á 

tule t  ! 3 p S es ? e 8 oW 
llc: runs 

., Julio Joaquim Parreto, -
proprit•tario da Livraria, 
Barcellense,Papela.r à e En- 
caderllação, do Catnpo daI das sessões- desta, Ca-. 
I•,eira,, participa) a: todos os' piará, ltaC'èr•e Lo pracea-

mento (lis- arêrnlata.ções 
ségtlintes ry l á 

Verifiquei 
.O jiju c•e'rítrettc, 

- 11laitins 

O escriviO, 
José ClumUo Pcreir•a Ba7thc,zar. 

areado e arria gallinita. • 

Uma leira dá torra lavra- 
dia cole arvores de ti iriho e 
de frúcta, t denómint•da 
Campo—situada no logar 
da Venda, da mesma fre- 
guezla de Martim. 

Este liredio foi posto na 

segunda praça no de reis FUNDADA-E1• NOVx, 0RÌ E11 18 3 
250:000, com a condição de 
que a contribuição- de fre-- 1 j+GR >•:••rlA s •Ry.= 4•.841:t•vt),®ao +¡ oai••••l) 

f 5.w.. i•' Y"s . +}• .'^4 •A 5 i{ 1w A /"•e Y a Y +•. r Y ry 1.f C- - Y $ r W.. .r . - i ^t -M' C ° .v°1 N \ / 

gist• pór titulo Oneroso se- , 

 assi5tli•en1_ ã 

rr !• 

1,1,X L 
dOsé .Tardio ó ielra a- do llars ou seja -mats de mil, cento e vinte cinco contosdc reis mediante tomamento de 35 00o dól!ars anos; 9zaehaarei foi-alado eua p• 

W eito pelai Universlda_ ou seja mais de ¢o contos e quinhentos mil reis, a 

. «f AM UNCI( 2 5 dollars ou. seja. 22o,contos de rcts, por do s   contracto,.33 8z Üm it'lgle'z depositou nzs mãos"do re ce entinte d'ests tom árfh?a ém Lóndrès 8b:ó• `1i17ras 

p p 9,e á shilinzs ou seja maisde 450 untos de reis por um. seguro em caso de morte`., Em Portu7al a 
»Mutual Life• já conta uni censicleravel nurnëro. de apolices, algumas d'ellas de Lb. to:000, Lb. Soo 
e. Lb. 25oo, A •.Mulúal,Life» p: oú G srfrhomuz L•olan, da Plrilade'phia, presidente da Sociedade 
dc •líanuflcturas dos Estados,Utíidos:` i2o:g27 dol!t'rsóu r_j.o:.977 •35o ao caducar-lhe uma apolice 
minta, h:• a impartanccu .Mãis elecàda, que um•segurado d'estr•-genero tc:;; ate hoje recebido. 

Emfim'a «híüivat •fe• rcàl s2 mais—Alegocio na Fran•a tntelra que'as' t7 companhias fran-cczas reunidas or que é mais bestáite para àttestar,o.•seti valor-é ' súa :•• ; scriedadcnde 

 de .Ce►ísrti•ra, pre•ïdeu; 
`r te C"aa €tittarn •idanieipal dè 

ruce o•, etc. . 

Faço saber glle,' 110 
dia 14. de Novembro pro 
Xilito fttttiro, pelai` 10 lio= 
tas da- Inanhã: tia Sala 

- ©xtn.•• freguezes que mu-
dou o seu . estabeleciiliento 
o o[1!ciná parà o: Lái go *do 
Senhor da Cruz; n.o 20 t•) Contrib!alç•eo indi- 
X 21; (en! Trente à1grejã•", on- recta municipal; 
de espera a protécç.•`o dos 
seus antigos e fregueze.. - 1?} Aluguer das barra-

cas na praça D. Pedro V 
e da• • tsa—antigo,ii 
douro--em Barcelliiillos; 

c) Custeamento do ma-
terial e pessoal da , illu-
ltlilil aç ►,o pl l)lica• desta. 

lll•i Z .1 cirLt•..1Iiü1V•, • • 

d .ateri •s"ffi••.1ès -lo 
1naCadoul'o e sentina; dal 
cadeia:: 'p'rã ça — D. Pedro V 
e tribunal; e 

e) Abe rracamento pa-
ra as feiras, ,ttin iiaesi de 
Cruzes' ë veees lili1 

P. •. r. 1 DE, 

Por, torrar a 500 rs: •4 -- - -
T Ilzco depasítario ellt Ba.rceIlos solteiro, maior, auzente 

f. ► j . Republica, dos Esta-1 
à •ga©.,dos Unidos do Brazil; pa-

x'   ira na qualidade de inte-

•i ovo esta•felechuent0 dë zzle 'ce•rl• •réssactu, assi•t.il• a todos 
s +vs téi'rnos d• meslilo in-! 

A Life. de •T•i•••-•To••1 
i .. DAIS ANTIGA, DOS ESTADOS -̀UNIDOS 

r. 1 A• 11Ar RICA 4DO •141U1'DO 

A maior instituição financeira do n,1indo iallteiro 

d.ts as cidadea do reino de Púrt,ugal. N'ëstes diversos Paizes a altutuai Life. Cünta; y 

cos, que sio.. como o seu Estado Maior; 
397.340 se u'radas.- :'f`'r y 41 é 
flaetual Life, a maior íí st1t>_t1•-no financeira di '=aándo 'tnteIro 

Esta,Companhir, recebeq_por conta dia familia do sr, Havemaver, consul da Austrita nos Es-
tados U lidos, em p;gan•erto de premio unico mais importante , que jàtriais' Companhia alguma da 
seguros r cebeu um cheque de 578:345 doliárs vcl -niais'de 675 còntos de reis; 

='Rei, ecoa,°•Tn: •te` Lzsbo7 os srs. I aÇa •o llireecº;s fieraes; 

d, s. Au•u,td Vo•tlei óe Jv, " de C7 11 ' V• áo oao=ltomeilsgtie formam um exercito de a ente convictos e dedicados t _. 

A Ràtuttial I.ifep, a,aaai aau3wa dos Iistads• l;ul€los cla:,naeriea; tem emmitti-
d7 p.•r uma sá dez 709 apolices a p:.dido e por conta . de rima das mais importantes éasas commer-
ciaes de Chicago, cujos cliefes, a titulo 'de gratlficacão pelo Natal„seguraram %quasi todos os seus 
empregados. r •.r,•. 

A -Alutual Life»; a nazis rlea do atuindo, foi quem emittio a maior apolice até hoje 
concedida: a do sr.- Gcorje W. Wandeibiltre, de N_•v-1'ork; que é -da impõrt-tncià de i milhão de 

o sr.amucl Ne« pouse, de Salt I:•k City Ut.rh. pa ;ou á 1i,ttual I,ifc>~ em premio unico 

j 7 r, R̀ zia de Sá da` Bdlideira,' 7 r 
Especialidade em café superior do Estado de Afinas importado directamente lllo r lltonlo;'All•llsto xo-

- drtgues, soltéiro, correm 
Ptï•e•os de f entoa editos de 30 dias, a citar 

Café torrado (moído ou por moer) trilo 720= rs. -
Juse Allgusto Rodrigues, 

)seu reurtllar andamento 
Martins Gomes Fial, dar,-~, ilo d- o. 3tcle Ïii`lii3 x-21 go da 
211eSIlla fl'ebt10Ll• ,` tr t tem. n0- ` çt l t ' `1 "• .. 1 l I 

B,ïrc '11ó 3 clé utiz-
es c • . d  e.' !•••3. 

„ ;presidentè, , 

... _ . p iANT4\[.A DA i!',0M CIRP OS3 
•éd`adé¢••s•d•to •• é 3• °il` s canil )o da Feira 

'' á j•trblícat;.to Voltou a tomar conta do 
•' etxCle-S£ tlli2sl 7.'a•l;le !este hotel, o mais antigo de 

partíd,a de pititt (-iros,.re•i Pe ,., t# Fiftr,t• ,ili'el'._ tBarcellos, a sua proprïeta-
eucaliptos, ela t.odas,as da, contar, a Sde BarcellosF1'ia. ,. •; i,i► a , 1 ; s Wf 

éto se ilinte:, l'icit'a Rarrtos o'C'oSStlt'as. QUetll os pre- e Cart01'lo do.e•Cl'tti' i0. d0' t Bons ço111lnodos, boa 1- 18- 
t ; t• s t b ?L i e prO•OS,1'iLSQ.••'e1S.• . `I'1'aso foreiro ao Contatett- t iw.i Y ; Ëj`: tenClel't, f alie . tio t Car tor10 5.• Oft1C10 , Tel'rQso nQ +•' r 

dada Agostinho c•rttortio . j'p• C10 On11Tle1Cl0 do eSCl'lvt 1`• Esta situado nó mãis bò- Tt C i •o do 1. officl0 finv;;. b'L 1'it) •i'pIle. tlii•,l•'' neto e central ponto desta 
Lo••es Cardoso, do Porto; i dç Ba1•ceI1Ç1s Cal.dQsOgéTn,Bã1'Cel1Qs. actue` sept°Ot'ede hu€ formosa villa. 

—Xe•ressozr de-cAlonsao o Sr. .-tn- 30 00o medi 
Ionio G')nç•alves da Cruz, i,aelligente de-1003. i 
pyar•nznceutico d'e.st.r'villa: ••*• 
—Com sua fantilia É̀artíu pzr a a 

`Povoa de `Uariini o sr •••tlbirr• Leito` 
—Esteve n'estìa ri!la o rtòsso ••atr ic iõ 

sr. José Duarte de Sousa. 
—`'Passa inconznzodado de s ande o 

sr. c`Mziízoel Antonio Esteves. Deseja-
mos as sitas melhoras. 
—`Por noticias'de Paris sabemos que 
unia pcque,za o}s•r•aç.zo; • coar ` bom 

e.ríto e vze melhor de sua saude.o nos-
so iliz,stre mui.-O si-. `Uiseon4e,de \'es-
pereira que brevemente parte para 

'atures. 

•► •- • OZt•flZ7k•e•iei+b cie •€-••ree•1•• 

1 

Sahiu honrem para o P̀orto o Sr. 
dr: I:dttardo :Martins da Costa, ,nere-
tissir,ro juiz d'esta comarca. 
'—ESteve nesta villa, conz sua e.r»tp 

Espos-á, o Sr. visconde da Barrosa, de 
Vi,tnízá do Castello. •^ 

' (:ontimta aze?i,o:•.7n.lo rr nosso nazi 
€,ro, •r. {D•lfrno P̀ereira Lsteves. 

.•i'eio a Bzrcellos, coa: pequena 

demõr a, o nosso amin o s, . LcJe, jzto )rlr11e11'a I L ' 7 •` 110' Va101' de NEIA 
u;,.Eall+r •••l••  ÍBE •r•n Ì• r••A Car'A illzt. er - ea inen1 d'i;f •~" • p4 í  D?  

•••chT-se •; ra,.e,ne,t,e e,tfe,-„ta a 300:000 reis, mas como nào. 
e.st,z.a  si. • here-a de Jesus da x. rc.}, ,- 
5ïlra'Falemos votos r: pelas -nzelho,.as obteve lançádor é posto na ', t •• 
da-reneranda senhora. 
•—Est,i restabelecido dos seus ïncom-
inO,os o nosso presado corr•eligionario 
st • -iïzselmo Duarte. - , 
Felicitanzol-o. « 
-:L 4chmn-se n'estz villa os nossas 

.arni„os srs.- c4ugusto Serra, digno I á paga por lntell'O pelo ros• , 
inspector do sello e. conunendador Sil- peCt1Y0 al'I'81na1anÇte ebem 
v{ z Ramos, digno i., q(Jici zl da repa,•-
tição,'de jagnda district.71. assim o fôro e laudemio qúe 
,•IZegressou do Porto o sr. Gon4,a10 pesa SOb1'0 esse )I'ed10. 

Pereira,nosso respeitavcl pãtricio. 1 I 
I stel.e nesta villa.o nosso arraigo Pelo cpl'eSellte Si•IO cita-, 

.. t • •.- Bati uert-os iro •ltirort de <Por•tugg1. •• Pirtlo da Fonseca C, A wão 
135, Praça dc D. Pedro.— scriptorio, 18, Praça de D. Pedro 

• Suceursaes da Mutual Life no estran okeiro 
s,. o,ftrto P„tio de Sottsa, do Forro. x ..Paris. •' te•3na, , Berlim. 1I<imburgo Cenóva, Bruxellas,Amsterdam Buda Ast: •. Stëdcolmó 
- dos qúaesgllercredores ira tã;; nhá•ue,'C t p` ' ` } Iïrnrbent'aquí vimos o nosso pa p' •, abb,-,S} nd ne•,, iNle.xico;•' Lºndres- Sancrhai • NI tdridi Oriente Lisboa Porto, e-em to- , 

t, rczt3^.cr. A onso r\'ov.r s° M - 
A „ , } 

fl coI tos para 
r c a 

Marcellos, l 23' d'outubro 

Atten c ílo 

* i{ `Arrematação' 
•2. praça 

I. a publt-acao 

tio dia 8 do lirbsimo nioz 
'do 'novembro ,`pelas 12 ho-` 
ras da manhã, à porta do 
tribunal judicial desta co-
marca., em virt,ud' dó }r3 

- solvido e • ordénado; no, , in 
.ventario de menores. á que 
se, procede por fallecinlento 

de Antonio . Lour eirõ, viu- fveut°crio cotil a pena_de 
vo, da freguezia de Martim, z 
no qual é ' inventariante e Irev`elià e se lil prejetiso do 
tutor dos menores Antonio láquel1a chie tear Io Clt• 

C,,Igertte ela Barcellos, 

t..: NOELAUGUSTO .®E PASSOS  
.... 

A B R X Z 1L 1DA- o.., 
Casa especial do café do Braz•l ,, 

TELLES C-. C.a , 

morte de •'herera Alaria, 
c onl•ecid i-,--tatn•elii por 
Thereza Gomes das Ei-
ras vinva, que foi da fre-

,vguezia. de Eoriiellos, em 
tgtte' e inventariante- "o fi-
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FRANGU, 

Premiado na Expos cão 
1 
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i 1 ••i ? .• d 5 Seis Iiii kly li til s 
Por Francisco d'_ºlincida 
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ALLEMÃO,1\GUZ, 8I SPANHOL. ETALt,ANNO E PORTUGITZ 
lt . g •t L'ni sã vol i<nac, equivalente n so dicci3nariGs czpc 

]NDISPENSÃVEL AO CO\í•iERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA r, :AOS ESTUDANTES 
Universal de. Paris., de tgoo.= ,Preco:tPortugal, Colonias e Hespinha:Vó'.uin brochado 7`óòo, encadernado 5'=Yoo, Estrargsiro: 

- ' •• oix me brochádo 555o0; ou francosr2n•=Capas para a encadernãi , a'obra`a'Soo reis 

IA VENDA{ NASWINO3PAES` LíVRARIAS E NA EMPREZA' 00",,OCCIDENTE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Átves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
.o . Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias 34 

st 

AK, > é, A Àâ:   

A RMTALRA GA0 11FA-i PORT GAL 
] POR " r 

PAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo período da dominação hespanhoIn -e-durante a 

revolucão do t,` de dezeri•bro de 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau., 4o reis — Cada tomo, 120 
ginas, 15 grav., Zoo reis. ,, 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Rua Garrett 

yt 

p-'-

ALMANACH 
T 

DO 

•`•lal•1®•C1•1, •a,l C•e•• 

Illustrado comï numerosas gravuras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço. i oo reis' Pelo `correio,l2o_ ; -1 t •) i i 
Pedidos aõ BUREAU ,LITTERARIO, Rua do Borniardirn, 1,0 

t.•t 

E 

. ••.ez-allex•a 
POR 

i1: Ç_"!#-Itl ALFRED0 APEL 
i Professor no L}'ceu de Lisboa 

11 volume crrcaderrrado x:1100 .reis 
'Livraria •AiIlatid= Rua do 0ú'ro, 242, i`"Lisboa» 

Q J••°JabyJgb°u'ob10)-1•••••3 
I 

O 

r s 

110 POVO 
para aprender aler 

Poit ;Trindade Coelho 

Com desenhos-de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

So reis 

«Arte de aprender n ler a let 
tra manuscripta., em to lições 
progressivas, da mais facil ao 
móis difficil por Duarte Ventu-
ra, erre 12, brochado, 120 rs. 

«-Goilccção d' xeinolbs d'escrt-
pta ingleza•. por'Carstairç e But-
tenvoth, i volume, em 8, oblon-
go brochada 240 
•O  d.scipulo parisiense a a—C:ol-

lecc,io de 12 csdernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
gueza•, por` Fonseca e Itoqu,-te. 
1 volume encad. Too TE. ` 

+D`,:cionarlo dos syrion:,iios ú:i 

linguá portugueza- por Fonseca 
e I2oquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos. t 
volume encad, goo rs. 
• Diccionario (Novo) portatil 

da lingua portugueza., por I)an-
tas, z 'vól { encad, qSo rs. 
R Di.ccio:navio francez-portcguez 

e port=,guez-f.ancez», por Fonse-
ca l e{ Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 r5. 
I Separadamente: 

11Frãncez-portuguez•, t volu-
me `encadernado 2 000 reis. 

RPortuQuez-francez», 1 v• lume 
encad. 1:800. 

ADiccionario portatil das Iiii-
buas portugueza-ingleza et ingleza 
portugueza., resumo do grande 
diccionarío de Vieira: 2 rol. em 
16, encad: cada vol. 600 rs, 

aC;horographia de Portugal», 
por Ferreira D.usdado, illust. 
com grav., com i t mappas, i 
vol. em 4, br. 500 rs. 
a Elemen;os de Geographia ge-

ral.,° portiiZánrselfI''errçi.ra-Deus-
dado, 1 vol, em t2, cart. i:000. 

Livraria Aiilaud 

, 

eScQcQ•QeleCeQzQeGeC ç@eCÇQe:- º4 

PHARNIACIA 

Directo 

DA 

I)lisericordi-,-t de llarcellos 
r 

EDIFIGIO DO HOSPITAL 
*• 

—Avelulo A}•rës Duarte, pirar»race.utico•de iMet-
ra classe pelas [i,zirersidade de Coimbra r 

1 

Esti•erado'sortinlelito' cie todos os ar(igos qzl• 
gll2rileCPill LIII2a, f}oa pl-iarmacia. 

0111. x 11hic .'  dei 80 0.11v08 
. N ' 

Sociï;dade anoz:}-ina de responsabilidade lirnitada-

•iág•át••Il •OO:000OOO,••ei 

Net.iino, arguo de 11~vis aos srs. segurados 

Esta companhia effectw• seguros maritimos e terrestres a pre-
ços rasoaveis. Tem agentes em todas as tocalidade•> da ; provincia 
do ;Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant*Anna, 62 e 64- 

Agente ern Barecllos 

t EDUAU0 I. MIRA RAMOS 
(Con:naerciante de fazendas de lá e algo< o— R. D.`Antoniv Barroso 

•r 

' t 
, 1 Neste éstabelecimehto enconira-se um variado sortido de casi-
miras,=cheviotes, fia nellas.,baetas, eotins,.pan n os crus, morins, ris-

Rua do Ouro, 2y.342, z."—Lisboa eados, cobcrtores, etc. etc. 
_ , S 

4 3 

TYPOGRAPH,IA .: ARCELL:U' SU • 
0 níajior deposita de, impressos do •To•••e dePolatilual 

Para: Confraflas,Juntas de Parochia, Notarios, %'jscriv•-:es.de Direito, Deleo actos, Militares 

Mlacliigza@ ][>a• pl .:xx- e coze r papel, li-1-1p . ii-niv 
de 

l• nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Miaho, em razão, não só da clareza dá ledacção dos seus 
modelos e da leoa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provincia,,proxilno de `lian-

mona, Braga, Ponte de Lima, etc. Recoinmendamos aos individuos que fazem eseripturação de confrarias e Juntas,`°que ;i,egtiisileiii 
s) nosso catálogo'. Trabalhos comm.ereia,e's perfeit.issimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

1!Psk•t•••s;<•ietai•áoe •.•TG•T••[.`O •••T•..4• T• 


